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0 LIBERAL PERNAMBUCANO.
A eintírcza—Agra.

Realisarão-se as nossas previsões a
respeito da empreza do theatro publico,
dirigida pelo Sr. Manoel Gonçalves
Agra: a ithmbiíilidáde do emprezario
chegou a tal ponto, que o Exm. Sr. pre-
sidente da provincia apezar da protec-
ção escandalosa, que lhe tem dado, viu-
se forçado á instâncias da directoria a
rescindir o contracto, selebrado em ju*
lho do anno próximo passado; dando
em sua portaria de 6 do corrente mez,
como causa dessa deliberação a impôs-
sibilidade moral do emprezario.

O publico ha de estar bem lembrado
das sensnras, que fizemos a S. Ex. por
haver dado ao Sr. Agra preferencia nes-
te contracto : ernão mostramos,que este
senhor não tinha as habelitações neces-
sarias para satisfazer o.s empenhos desla
empreza, dissemos mais. dissemos, qne
o'Sr. Agra era neste negocio um testa
de ferro, que um parente de S. Ex, o
Sr. Duarte era verdadeiro o emprezario,
e que para favorecer a este é que S. Ex.
tinha dado preferencia a aquelle entre
outros concurrentes. O publico ha de
estar lembrado das sbnsuras que fizemos
a &'. Ex. por liâ.vjjj recotmnendado esta
empreza a lu-;nlv(Bjucia da assembléa

•ypruviucia solitittnqo augmento de sub*
venção. O publico ha de estar lembra-
do das sensnras que fizemos a assem-
bléa provincial pela prodigalidade que.
praticou com os dinheiros públicos, con-
cedendo ao emprezario o subsidio extra*
ordinário de 6:000$)000 reis a titulo de
indemnisaçáo das perdas sofíridas pelo
emprezario, não tendo este senhor pro-
vado estas perdas, não tendo elle aliega-
do em favor de sua pretenção mais do
que ter feito maiores despezas com o
intuir-i de agradar ao publico !....

Pois bem, saiba agora o mesmo pu*
4 blico, que o Sr. Agra foi demittido da
| empreza por impossibilidade moral, foi" demittido portei feito banca rota senão

fraudulenta ao menos culposa, deixando
de pagar os credores dò theatro, em
cujo numero não só se contão os acto-
res, músicos, e outros artistas e ale os
trabalhadores, como os negociantes quefornecerão fazendas e drogas. Saiba o
publico que lendo o emprezario recebi-
do dos cofres públicos mais 16:000^)000
das subvenções mensaes, e mais de
20:000^)000 da renda do theatro deve
uma somma talvez equivalente ã estas
duas quantias. Saiba mais o publico
que o Sr, Duarte foi quem sempre figu-
rou no theatro como emprezario já re-
cebendo essas quantias, já fazendo con-
tractos com adores etc. etc. Saiba o
publico que não tendo o Sr. Agra com
que pagar os débitos contrahidos, nem
sendo os fiadores pelo contracto obriga-
dos a mais do q'a multa de J:00#,S.Ex.
considerou-se forçado á distribuir pror«ta pelos actores, músicos, e mais em-
Pegados do theatro essa multa, e sob-
veução do mez de abril e o subsidio ex-
lrar>rdinarj0 de 6:000^)000 a pouco con-

; Cedi(|() pek, assembléa provincial,ficandoexcluidos do rateio os mais credores.que

para o theatro. os quaes clatnâo contra
o arbítrio de S. Ex E' para notar queentre os credores figura o Sr. Duarte.
Que displante !

Eis a fiel historia da empreza—Agra,
cuja catastrophe S. Ex. quiz retardar
com a subveução extraordinária. Ago-
ra vejamos as conseqüências da escan-
dalosa protecção de S* Ex, a essa em-
preza.

Difíicil será pretender qualquer pes-soa honesta encarregar-se desta empre-
zi, porque com razão deve temer nm
concurrente tão protegido como o Sr.
Agra—.Duarte.

Difíicil será encontrar artistas dignos
deste nome, que quéirão contractar seus
serviços com outro qualquer emprezario;
porque não podem contar coni a reeoai-
pensa dos seus trabalhos avista do pro-cedimento do protegido do governo:
ninguém quer trabalhar de graça, mor-
rendo ile fome, emquanto outros selo-
cupletão com o alheio.

Difíicil será encontrar, quem forneça
á credito os objectos precisos ao thea*
tro ;' porque ninguém couta com garan*
tias.

A empreza ficou desmoralisada, sen-
do disto a causa principal o presidente-
da provincia.

O presidente da provincia ficou des-
moralisado j por haver concorrido parauurnegocio fraudulento onde não figu*
ra, não tem responsabilidade o autor
principal.

Os cofres públicos soffrerão grande
perda; porque delles se tirou avultada
somma não para manter um divertimen-
to publico, uma escola de moral; mas
sim para encher a barriga dos esperta-
Ihões, dos protegidos do poder.

A moral publica também soffreu ;
porque a immoralidade, a fraude foi pro-
tegida até o ultimo transe pela primeiraautoridade da provincia.

CORRESPONDÊNCIA DO L1BE-
RAL PERNAMBUCANO.

Alagoas.
Maceió 6 de maio de 1854,

Da ultima vez passou-me por alto
dizer-lhe que o Esperidião,—o enforqui-
lhado de que lhe fallei, seguio para a
corte no mesmo vapor, em quèi-foí o Sr.
Saraiva ; a tomar contas ao miuisterio
porque não lhe deu uma das varas de
juiz de direito das duas comarcas ulti-
niamente creadas, Maior será a corrida
que abi tem delevarde chegar aqui com
cara de asno ; o que é bem provável se-
gundo o juizo que faço de que o gover-
uo não foz caso de certos pètéças, que só
são conhecidos nas províncias porque
servem de miseráveis instrumentos, at-
tendendo-se a que o governo tem a sa-
tisfazer a muito menino de mn olho que
está a merecer, ou porque sabem procu*
rar bons padrinhos ua cotte, ou porque
os seus serviços são havidos em outra
ordem em que por certo não estão os de
um Espiridião e de outros ejasdemfur-
furis, que não conhecem o erro em que
cabem quando se deixão ficar em uma
esphera acanhada como é um circulo,zei11 haver fornecido líizeudas.e drogas]de presidente de provincia.

Na noute do dia 30 do mez passadohouve em casa do Dr. José Angelojun
explendido baile ofierecido por alguns
amigos do tenente coronel José Luiz
Beltrão Mavignier á sua digna (ilha a
Exm* Sra. D. Jonquina Adelaide Mavi-
guier. Mais de J50 pessoas do.s dous
gêneros abrilhantarão esse divertimento,
ainda que segundo o meu gosto o gênero
fimiuino, que andou em cinc.oeuta e tan-
tas, porque a tallar a verdade, sou muito
parido por gente de saia. Do.s poucosbailes a que tenho tido a honra de as-
sistir nesta cidade, foi este um dos mais
concorridos; e não sei se porque esse di-
vertimento não teve a menor significa-
ção politica, os convites forão feitos en-
distinctamente ás pessoas dignas de am-
hos os credos, que não faltarão a elle. e
muito menos o nosso digno vice-presi-
dente o Dr. Oilheiros que só se retirou
pela meia noute, depois da quarta qua*drilha. Tomei tanta parte na brinca-
deira; que mesmo usado como já sou
dancei as minhas quatro quadrilhas, e
mais dançaria se não fossem algumas
forquilhas que os anginhos me pregarãocom o que dei pouco cavaco porque, com
uma cara horrenda como a minha, bem
conheço que não faz bom çábello uma
sociedade ter-me por eavalleiro; verdade
é que ejJas errarão em claro regeitar-me
por issejjYinda me conservo no uumero
dos qu ^;stão aptos a fazer uma asneira:
e boje.^j dia quando as moças estão
pegando a toda isca que mal era que ei-
las se engraçassem de mim para esposo ?

No meio de tanto extasis senti, ainda
que passageiros, dous apertuxos no co-
ração, não foi quando se dançarão as
valsas; e enlão disse eu : ali ! porque
não aprendi em pequeno a valsar paramostrar agora quauto prestão estes meus
dous taquaris: ter o homem o gnstinhode passar o seu grosseiro braço pela de-
delicada centura de uma encantadora
menina; sentir adejar-lhe nas faces o
doce sopro que ella respira : poder qua-si que contar as palpitaeões de seu em-
biocado coraçãozinho ; gosar emfim,
mas o que, se eu não sou poeta paradescrever taes preciusidadades ? o quesei é que se eu me visse, em tees assa-
dos^ dançando uma valsa com uma des*
sas bellezus que honrarão o baile, era
capaz até de die esquecer por uma vez
da maldita politica.

Deixemo-nos, porém, de derretices
que já nãoassentão em um homem da
minha idade e que pouco importão ao
assumpto desta : vamos tratar do que é
real, disendo-lbe todavia que o baile
terminou ás duas horas e meia da ma-
nhã.

O Sr. Saraiva não quiz ir para a cor-
te sem deixar um acto que servisse de
irrisão e escarneo á sua administração,
quando não seja também uma nodoa in-
delevel para a sua carreira publica ;e
foi a nomeação acintosa para o lugar
da director do collegio de educandos ar-
tifices, que fez de um João Belarmino
dos Santos (já se sabe bahiano ) que
havia sido demittido pelo governo impe-
rial do lugar de secretario da capitania
do porto, como turbulento e desrespei-
tador dos seus superiores, além de ser
um indivíduo, cujo conceito muito o
desabona para ser encarregado da edu-

cação e ensino de meninos: e no pas-
so que sou forçado a fazer a mais furte
das censuras ao Sr. Saraiva pela uomea-
,;ão desse manequim, para uni emprego
de tanta circuinspcão, lastimo a exigui-
dade de meus conhecimentos para poder
tecer elogios ao Sr. Dr. Roberto pela
maneira porque se houve quando o Sr.
Saraiva, eutregando-lhe a administração
exigio que essa nomeação fosse feita por
elle.

Quero por-lhe tudo em pratos limpos.
João Belarmino era un) capadocio da

Bahia, que por ser grandes cousas ua
terra delle veio Ce mo ave de arribação
para esta cidade, ha ires para quatro an-
nos, feito secretario da capitania do
porto ; sem que ninguém fizesse algum
dia caso delle, por que além de muito
desfructavel é um mentiroso de chapa,
foi sempre vivendo eom os seus grilas lá
mettido nos fundos da capitania, até
que em 52, pelas eleiílões, descobrirão
nelle geito para espadachim, e fizerão-
no subdelegado de Jaraguá, não sei se
porque souberão lambem que havia sido
um dos policias que nos Cubertos da Ba-
hia trouxe pela passiva tudo em uma
dubadoura.

Supponho que deve ter noticia desses
policias muito tallados que existirão e
não sei se ainda existem nos Cubertos
da Bahia !

Fez o meu Belarmino proezas pela
eleições segundo a espeetntiva dos ama-
veis, e por tão relevantes serviços come-
çou a ter ingresso no circulo arisiocraii-
co, .tornando-se por isso muito petulan-
te, e até afífouto nas casas de familias
pobres, lá pelo districto delle, nas quaes
conseguia ter acolhimento pela influen-
cia policial* Felizmente veio para ca-
pitão do porto, com a remoção do Sr.
Lisboa, utn homem extremamente cor-
dato, de quem o meu Belarmino tomou
logo o fôlego e quiz cassoar. Tanto
fez, tanto mecheu com o pobre homem,
que um dia entrando em altercação, ain-
da que por subordiuado (e por falta de
serviço) deu-lhe ordem de prisão ; e tão
estúpido e estonteado que disse que o
prendia á ordem do Imperador, como se
o Imperador tivesse dado a esse desgra-
çado poderes para prender alguém á sua
ordem ! Foi tal o desaguisado que o
Sr. Ferreira, vio que o Belarmino, ape-
zar da ser subordinado, o mettia sempre
no chilindró; e para safar-se da rasca-
da prendeu também ao meu Belarmino
á ordem do ministro da marinha, do que
resultou um conílicto de jurisdicção ;
pelo que foi preciso o capitão do porto
levar immediatamente tudo ao conheci-
mento do Sr. Saraiva, o qual expedio
incontineote o Freitinhas chefe de poli-
cia interino para Jaraguá, afim de, com
o seu escrivão, autoara ambos ; o que
de feito fez o Freitinhas, levaudo o Sr.
Saraiva tudo ao conhecimento do mi-
nistro, daixando entrever uessa missiva
que elle se interessa pelo seu patrício
Belarmino: Foi a papellada em um va-
por, e logo no outro veio a demissão do
Belarmino contra a espectativa do Sr.
Saraiva, que ficou tão despeitado, que
prometteu por todos os Santos da corte
do Céo fazer uma desfeita ao ministro,
nemeando á João Belarmino para o pri-
meiro emprego que se offerecesse.
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Cria-se o collegio de educandos artífices,
e o Sr. Saraiva entendeu que esse boné-
co ex.\ o mais apropiado para o lugar de
director ; por isso quando entregou a
administração ao Sr. Dr. Calheiros exi-
giu quc este fizesse a nomeação, visto elle
não ter tido tempo para o íazer on não
.ser ainda oceasião opportuna ; mas o
Sr. Dr. Calheiros, como hoinem honra-
do e modesto, conhecendo a responsa-
bilidade senão lambem a odiosidade que
lhe veria nomeando para vim emprego de
importância e bastante melindroso a um
indivíduo que, sobre ser de provincia
estranha, acabava de ser demitlido de
um emprego pelo governo imperial como
turbulento e desrespeitado!* de seu chefe,
observou ao Sx. Saraiva que escrupuli-
sav.a fazer tal nomeação, visto como
etiieu.dia ser afírontosa ao go Ver nio que
tinha demiitido a esse indivíduo ; e que
neste caso podia o Sr. Saraiva autes de
entregar a presideueia lazer a nomeção ;
o qué de feito fe/, o Sr. Saraiva, com
affronta não,só au governo a (juem elle
serve de coração, como aos alagoanos,
pon;Uí>nto deu a entender assim que,
não havendo entre elles um nue servisse
para derupar esse emprego, fój mister
nomear mn bahiano e muito ordinário.

Não se entenda qae eu sou bairrista, a-
ebando-me, como alagoano de que me u-
faiío ser, despeitado com a nomeação de
João Belnrmino, só porque é bahiano. não;
a. minha opinião é que o Brasil é dos bra-
sileiros; e que se ame o virtude assim co-
nio aborreea-se o vicio, seja a respeito do
alagoano, habiapo, pernambucano, para-
ouse ou outro qualquer, com lauto que este
preceito seja respeitado religiosamente e ir-
mãmen.teou.se Irale de dar merecimento
ás qualidades de um alagoano na Bahia,
ou ás de un3 baliiaflp nas Alagoas; porque
essas rivalidades de provincialisroo levadas
á classificação odiosa de bairrismo, além
de contrarias ao espirito brasileiro e offen-
sivas á nossa lei orgânica, nos degradão a
todos nós brasileiros aos olhos das nações
civíhsádás. Mas quando eu vejo que oh
bahiauos, com poucas excepções, são tão
intolerantes que não cedem uma pollègfraa
de seu terreno a um filho de provincia ex-
tranlia ; quando eu vejo que elles são tão
egoístas que não consentem que vá em pre-
gado para sua provincia outro que não se-
ja bahiano ; quando observo ernGm que
elles ao passo que blasonão não admittir
em sua provincia a ninguém exlranho,
julgão-so co-n o direito de preferencia so-
bre os negócios públicos de todas quantas
províncias ha no Brasil ; quando eu vejo
tudo isto e vejo mais ainda que um bahia-
no como o Sr. Saraiva, que se confessa a-
cerrimo bairrista, prelire aos alagoanos
de intelligencia, capacidade e honestidade
o emprega a um bahiano como João Be-
larmiuo estúpido e immoral, eu não posso
deixar de soltar um grilo de maldição con-
tra o Sr. Saraiva, sem quo neste meu mo-
do de fallar vá a menor offensa aos bahia-
nos justos e honestos que pensarem com-
niigò : «=*• que o Brasil é dos brasileiros.

Graças á moralidade do Sr. Dr. Calhei-
ros, foi derniílido do cargo de delegado da
vara do Passo de Camaragibe o celebre
Bernardo Antônio de Mendonça5- conheci-
do por um dos mais refinados em matéria
do verbo surriplo, e de quem a opposição
tendo paíentiado sempre todos os seus hor-
ribilissimos precedentes, perdeu seu tem-
po, por quanto foi conservado no lugar de
delegado durante as administrações passa-
das, até que felizmente chupou a demissão
que lhe deu o Sr. Dr. Calheiros, sendo no-
meado o Dr. Rodrigo, juiz municipal dos
termos de Camaragibe e Porto das Pedras;
a respeito de quem não posso antecipar
juizo algum, visto como este moço, ha três
para quatro annos que é formado, apezar
do frenético saquarema, ainda não estabe-
leceu uma linha de proceder certo, que se
possa conhecer qual o seu modo de obrar
mesmo para com os seus correligionários.
W por ora um calaveuto, e já com suas
mazelas bem imtnoraes.

f
Jávé Vmce; que se pôde esperar mui- -j de ser reeleitos. Esto calculo o mesmo

delles, pois eu ouvi o Nicoláo e Costa Gra-lo, para o bem da provincia, da adminis
tração do Sr. Dr. Calheiros; verdade é
que o Sr. Saraiva, deixou um angu tal que
elle não pôde deixar de encontrar muitos
embaraços para obrar conforme lhe dictar
o seu coração, doptado como é de bons
sentimentos. Como bem, o Sr. Saraiva
recommendou muito ao Sr. Dr. Calheiros
uma lista das pessoas que deveráõ ser no-
meados para os postos de policia, nova-
mente creados; lista que, como deve estar
lembrado, já lhe disse da vez passada o Sr.
Saraiva mandara para a sua secretaria afim
de se lavrarem as nomeações, estando ain-
da a se discutir a lei na assembléa provin-
ciai; instando o Sr. Saraiva muito em sua
recommendação, pelo compromeltimcnto
em que se achava. E' bem lambrada es-
sa ! Como eslava compromettido, o Sr.
Dr. Calheiros que agüente com a buxa,

•sem que lhe fique o direito salvo de fazei* a
sua escolha 1 E esse compromeltimcnto
que está em opposição ás palavras do Sr.
Saraiva quando chegar logo, pois dizia aos
prelendenles que não prometlia porque
não gostava de compromelter-se ?

Elles todos são inimigos do comproinel-
timentos em principio, mas assim que vão
comendo as boas carapebas de curral que
aqui temos ; que vão dançando uma qua-
drilha «- uma viuvinha ; que daqui um
lhes offerêce um jantar, dalli outro uma
chavena de chá preto (que é optimo para
os hemorrhoides) ei-los bryo tão derreti-
dos, quo dão até não sei o que, — pro-
metlem tudo.

Vejo, pois, que a exigência do Sr. Sa-
raiva é um embaraço para o Sr. Dr. Ca-
lheiros, porque se por um lado pôde des-
gostar ao Sr. Saraiva, despresaodo a tal
lista, e assim dar lugar a que elle diga,
quando voltar (de que Deos nos livre) que
não desejou estar em harmonia com elle •
por outro a adopção da lista é para o Sr.
Dr. Calheiros um calix de amargura, visto
como se oppõe a seu caracter ind^penden-
te que não se iorce á imposiçà de nin-
guem. Enlretanto como é esta i • i ques-
tão que se pôde tomar como devcui.íiança,
ou appoio que elles se preslão,' quero me
persuadir que o Sr. Dr. Caldeiros tem de
adoptara lisla recommsndada pelo Sr. Sa-
raiva.

Exlendi-me lanto em outros pontos, que
já me ia esquecendo de conlar-lhe que a
assembléia provincial, que encerrou os seus
trabalhos no dia 8 do corrente, augmen-
lou com mais 50 por cento o subsidio dos
deputados para a legislatura vindoura de
4856 a 4857 ; isto é, os diários que boje
são de quatro mil réis, forão elevados a seis
mil réis para a dita legislatura. E os cha-
mem tolos! Sempre ouvi dizer: Ma-
Iheus, primeiro os teus.

Quando elles não quizerão atigmentar o
ordenado dos pobres empregados publi-
cos, que são pessimamente pagos, ó por-
que já estavão com a manha, como quem
(li? : para augmenlar o nosso e também o
dos outros, torna-se muito honeroso aos
cofres. Entretanto riem-se quando se lhes
pergunta . Vósmencês não quizerão aug-
mentor o ordenado dos empregados porque
os cofres não podião computar tanta des-
peza, no entanto augmentarao o de Vós-
mencôs ? 1 E note que foi uma cifra de
três contos quinhentos e tantos mil réis
que augmentarao, não entrando alguma
sessão extraordinária ; em quanto que
houve uma choradeira muito grande, e
até o Tholonio, malulo papa feijão do Tra-
pú, andou-se inculcando de influencia,
promovendo uma cabala, para não passar,
como não passou, um pequeno augmento
para os empregados da secretaria do go-
verno.

Sem embargo, devo dizer-lhe, que não
foi por vontade de todos, que augmentou-
se o lal subsidio ; e pelo contrario aquel-
les que sabem, que são pouco prováveis
para o futuro sc exforçarão para que, em
vez de augmenlar-oe, se diminuísse ; por-
que tanto maior fôr o subsidio, quanto
mais crescido será o numero de cândida-
tos, e lauto menos probabilidade elles lem

ça (oa Garça parda,) muito zangados por
ler passado o augmento, porque perdiâò
a esperança de ser mais deputados, e di-
zião que : — se lhes custava sahir, sendo
os diários de quatro mil réis, estava bem
visto que sendo de seis mil réts, não era
para o bico delles.

Tudo isto não foi nada á vista do escan-
dalo, da immoralidade com que coroarão
a obra 1 Pois não sabe, que os deputa-
dos matutos tiverão duas ajudas de cuslo?
uma da sesão extraordinária e outra da or-
dinaria, quando forão enfiadas uma na
outra 1 Tenho alé vergonha do conlar-lhe
a miséria de meus patrícios ! Quando se
sabe, que ajuda de custo é para despezas
de viagem, os meus senhores deputados
não lerem vergonha de, em claro dia, no
recinto de uma nssembléa, proporem para
se lhes mandar pagar uma segunda ajuda
de custo, e elles mesmos votarem para es-
se pagamento em causa própria, não tendo
elles sabido do capital, pois a sessão extra-
ordinária terminou em um dia, e no outro
principiou a ordinária!

E' para Vmc. ver, como suo as cousas
por cá, e os homens do governo.

Neste vapor vai para abi o nosso impor-
tanle amigo o tenente-coronel José Vieira
de Araújo Peixoto.

A deos.

mente costuma empreslar-lhes o illustre
redactor do Retrospecto.

Somos, Srs. Redaclores, seus constan-
les leitores.

* * *$

VARIEDADE.
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CORRESPONDÊNCIA.{

Seuhores Redaclores.

Com pasmo lemos no Retrospecto sc-
manai do Diário de Pernambuco de 45 do
corrente um Irecho, que diz respeito á
academia de Olinda, dizemos com pasmo,
porque julgamos do dever do escriptor pu-
blico escrever somente a verdade, e com
imparcialidade.

Principiando por agradecer ao Mm, Sr.
do Retrospecto as felicitações dadas aos aca-
demicos por oceasião da abertura da aca-
demia em março, do que o dito senhor se
jacta, passamos á narrar o que se deu na-
qnella academia no dia 8 do corrente, com
toda a exaclidào, já que o Sr. do Retrós-
pecto o não fez.

Um estudante do segundo anno, julgan-
do-se offendido por um do primeiro, exi-
gio deste nma satisfação na academia, no
que o offensor não concordou. Então o
estudante do segundo anno, que se julga-
va offendido com mais alguns collegas
seus, por espirito de classe, e uão pelo
mesquinho espirito de bairrismo, como
disse o illustre escriptor, entendeu que o
offensor devia de alguma sorte dar a salis-
façao exigida, e como o do primeijo anno
persistisse no inlento de não da-la, houve
então um rompimento de alguns murros,
da parte do estudante do segundo anno, e
alguns seus collegas, para com o do pri-
meiro e outros seus collgas; - Não houve,
pois, o mimo do tremendo bofetão no es-
ludanle do primeiro anno, como diz o Sr.
do Retrospecto, para prova do que invo-
eamos o testemunho do mesmo esludanle.

Ainda menos seguio a Epaminondas o
Sr. do Retrospecto, quando disse, que no
delirio e fúria dos coulendores forãc^desal'-
tendidos doua lentes, que apparecêrão,
para applacor o barulho, e que a desor-
dem continuou, alé que os combatentes se
julgarão fartos de pancadaria: poríquanto,
travando-se com fúria o certamen (pára nos
servir da expressão do Sr. do Retrospe-
cloj, cessou iuimediatamerite com a pre-sença de dous lentes, que longe de serem
desaltendidos, conseguirão pacificar tudo
facilmente, não só pelo respeito que lhes
é devido, como pelas inuumeras sympa-
thias de que gozão.

Com a publicação deslas linhas não le-
mos em vista, senão dar nm solemne des-
men lido ao illustre senhor do Retrospecto, e
rogar ao publico sensato, que faça outro
conceito dos acadêmicos, que não o do

O SEU SEGREDO.

Ouvre les yeux, diraís-je, o ma seule
( lumière !

Laisse-moi, laisse-tnoi lira dans ta pau-
piore

Ma vie et mon amour :
..... «a... • < ........ .....o.....,,

Parle-mui; que ia voix me touche /

Lamartine.
II.

Sempre que sonhasse com esse grupo
achei-o incompleto : goso porem apre-
cia-lo em todas as suas attitudes ! Lo-
go que despertava encarava esses tristes
companheiros da reclusão, pedia a todos
uma consolação, um conselho : 03 livros
dos mestres não continhão a historia
que me descrevesse; muda era a estante,
muda a candeia que allumiava, mudo o
quadro que pendia á cabeceira do leito,
e até erão mudas essas folhas semi-es-
criptas quejuncavão a mesa do traba-
lho. Um amigo com tudo me restava;
era o coração. Interroguei-o; lallou;
mas, oh Deus! quem o comprehenderia
em tanta dor! I Ajoelhava ; orava ; re-
cordava-me ; e na febre da insomuia oi-
vidava a minha predestinação. E o meu
jornal \—esse era um inuocénte iremu-
lo e vergonhoso, vivendo n'um segredo'
qne não violava jamais, porque seria
uma tillensa ao destino e uma nodoa ua
recordação. Escrevi com muita e.mo-
ção tudo quanto erajJkito violar; sem-
pre porém que um «bine on uma decla/-
ração ia cahir da penna, o respeito me
continha e parava. Ah ! le-o ; que hei-
los fragmentos, que hellas imagens ésho-
çad<as apenas uue tocautes intruducções
masjámais a completa execução .jamais
o fim da obra que pudesse denunciara
idéa em toda a .sua extensão e a concep-
ção no ibaravilhoso de sen complemen-
to ! Assim imagino os derrocados ca-
piteis que o ariisia interroga, e de quo
os séculos não quizerão que sua classi-
íicação methodiia revelasse a graodesa
do gênio que os havia imaginado collo-
cados, e que hoje demaudão a medita-
ção, o esiudo profundo, o zelo aturado
em reconstrui-los, Assim imagino tam-
bem, rotas e e-persas paginas romance
escripto pelo poeta, que n'um dia de de-
lirio e desesperança, o despedaçou, para
que jamais curiosidade humana proía-
uasse a inspirada chamma com que etlie-
risara suas sublimes concepções. E o
seu segredo, trazido em ruinas incon-
cebiveis ; em -letras de couvençãode
seu desanimo.

Assim eu na liberdade da natureza ou
no carcer de minha ceila, jamais deixei
escapar nm S0JHiLue me l,;,(-'az'sse< ou
tracei um esboço que explicasse essa

Sufíri muito ; senti muito ;imagem. fe

mas calei-me.
Tal era o meu segredo.

III.

Ousarei jamais violar-lhe o seu?

Tive lambem a minha hora de coragem:
marchei confiado na consciência, e inteiro-

guei-a e esludei-a. Era um problema da
existência, complexo e escura, que care-
cia da profunda meditação í mas era pre-
ciso surprebender-lbe a decifraçào para
venluroso ler nelle uma sentença que ani-
bicionava; Ainda me restava : muita can-
dura, impressões fundas e pungentes da

bárbaro, epilheto esle quo tão e ousada-' hesitação passada, e de duvida que toldara
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meu horisonte. Lancei-me nesse céo da
contemplação : admirei-a ! Admjrei-a,
como se admira o que é sublime : fallei-
lhe como se falia aos anjos: conjurei-a co-
mo se conjura uma potência: e ella entre-
abrio os olhos, e deixou ler apenas uma
parte de seus sentimentos, porque no abai-
xar das palpebras morrião, phrases que
louco buscava beber, e nellas embriagar-
me. Esse pouco porém, é um grande
thesouro : guarda-lo-hei porque é só meu:
e com elle hirei pelo mundo confiado, até
que um dia o seu segredo more inteira-
mente decifrado dentro de minha alma, e
que sirva de consolação e animo a definha-
do espirito pela dor, e enfraquecida cora-
gem pela hesitação. Será meu esse se-
gredo !

Não vou com voragem humana roubar-
te a santidade do segredo . meu espirito
não profanará esse sentimento digno de um
céo ; *=- mos se no céo o segredo dos as-
tros viola-os a sciencia e os. analysa, deixa
também, oh 1 minha única luz I que pos-
sa eu ler em tua alma o poema de minha
existência ligada á tua.

Tive lambem a minha hora de coragem!
Confiado em Deos e meus sentimentos pe-
di-te um voto, uma palavra, um sorriso.
Tanto me bastava ao coração. Esse voto,
porém foi incompleto : essa palavra ex-
primia muito, mas lu a tornaste quasi in-
comprehensivel : e esse sorriso deu-me
uma explicação pura e tocanle da felieid.i-
de que imaginara poder partir de ti. Fiz
de tudo uma recordação única : dei-lhe
para que a representasse um talisman, um
symbolo gravado em limpa carolina. Si-
lencio !.... o resto comprehendemos na
pureza de uma saudade doce, de uma la-
grima escondida, de um suspiro que não
se ouve =~ de um voto eterno que se pre-faz na virtude e sensibilidade. ¦=•

0 teu segredo 1? Violei-o eu santa-
mente, ou decifrasle-m'o tu ?

Verás como hirei á nloria confiado e in-
trepido : a intelligencia illuminada pela
tyá servir-me-ha dedfea : o estudo anima-
do por ti, ó meu amflgo : e a tua imagem
na alma, o meu esciído contra os embales
da sorte. Hirei desafiar o renome e a pos-teridade : hirei lapidar meus esforços sem-
pre em novos esforços : abraçarei a cruz
com» piedade e valor — eesse gigante queme amedronta, vencerei por ti — serei
digno de lua recordação e do leu segre-
do. ¦==•

Ah ! a gloria, esse luminoso mundo de
promessas mageslosas — a mulher, á esse
inundo conduz-me teu

Conserva esse inyslerio na itnmateriali-
dade de meu sentimento.

licitando lhe declare, ser o cônsul iníeri-
no de S. M. britânica interviera official.
mente por oceasião dos acontecimentos
que aqui tiverão lugar em 30 de desem-
bro nltiino.com a chegada dos colonos
portugúezes no patacho Arrogante-, a
si em consequencia de tal intervenção
accedera esta presidência ás reclama-
ções feitas por alguns portugúezes ao
mesmo cônsul, nãfi se podendo entretan-
to executar as providencias com elle
combinadas, por já ter o navio seguido
viagem por ordem de V. S. Em res*
posta devo declarar, que, o mencionado
cônsul inglez nada mais fez do que di-
rigir-me uma carta particular, na qualreconhendo não poder intervir official-
mente n'aqneila pendência, chamava
apenas a minha attenção sobre a re-
presentação que lhe fizerão alguns sub-
Pjtos portugúezes requisitando sua inter-
(erencia. Mandei immediatamente ou-
vir sobre o objecto da representação o
inspector do arsenal de marinha, recom-
mendando-lhe entretanto que procurasseobstar a partida do patacho até qne eu
recebesse a informação pedida. E co-
o)o sem perda de tempo comparecesse
pessoalmente ao inspector, dizendo-me
que quando recebera a minha ordem já" navio estava mui fora do alcance das
baterias, julguei nada mais dever pra*ticar se(não còmmunicar camararía e
verbalmente esta ocearrencia ao vice-
cônsul de S. M. Britânica, que se deu
por satisfeito, terminando assim a parte
que elle havia tomado em tal negocio.

Aproveito a oceasião para reteírar á
V S. os meus protestos de estima e con
sideração.— Oens guarde a V. S. Pa-
Ia cio" do goveruo de Pernambuco 13 de
maio de 1854.—Ao cônsul portuguez.

. Âddo Iziil.

(Do Diário do Rio de Janeiro.)

PUBLICAÇÃO A PEDIDO.

Pelo officio dà presidência desta pro-vincia abaixo copiado, se ve quanto me*receu ser aiumdid» a solicitação que os
poitugnezesno dia 30 de dezembro
apresentarão ao Sr. vice-cônsul de S.M, Britânica nesta cidade depois de se-rem desattendidos e illudidos durante
três dias, por o de Portugal; e com quan-ta promptidão S. Ex. o Sr, presidente sedeliberou a mandar demorar o patachoArrogante até que chegassem informa-
Coes a tal respeito, á sua presença ; omie não teve o efeito desejado, somente
P'or;Q Sr. cônsul portuguez; ( único queassim entendeu dever praticar ) não só
permeitir que o dito navio seguisse logo.«ws até teve a bondade de ir abreviar a
f* partida ^omo se vê da declaração«<;s catraeiros que o levarão a bordo.Aunia S-S. buscará mais documentos?
gao será isto —ir buscar Ia», e vir tos-«jueado Vi

III in. Sr. Ai. -iccoso recebido o officio da
Rodeado corrente em que V. S. sp;.

Regulamento a que se refere o decreto nume-
ro 855 de 8 de novembro de 4 854.

Art. 5. Concluído o inventario, serão
os bens da herança confiados á administra-
ção e liquidação do Agente Consular, quenão poderá dispor dos mesmos, ou de seu
producto, nem devolvê-los aos seus legiti-
mos herdeiros, até se reconhecer, PRE-
CEDENDO ANNÜNC10S PUBLICADOS
NOS JORNAES, IMMEDIATAMENTE
DEPOIS DA ARRECADAÇÃO, que não
comparece, dentro de um anno, credor
algum á mesma herança, ou emquanto
pender alguma questão judicial sobre ella,
ou não forem pagos os direitos a que este-
ja sujeita pelas Leis do Império. Para se
verificar se lem ou não lugar o pagamentode direitos, deverá o Agente Consular mos-
trar por documentos sufficientes e devida-
mente legalisados qual é o grão de paren-tesco entre o fallecido e seu herdeiro ou
herdeiros.

(Da Collecção Official.)
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ALFÂNDEGA.

Rendimento do dia 4 á 46 422:644$544
Dito do dia 47 40:792^084

Somma 455:406^595
¦—*¦ ¦*»-• maax cre*, çsaai

CONSULADO GERAL.

Rendimento do *lia4 á 46 25:671^647
Dito do dia 47 4:809$884

Somma 27:48-1 $554

DIVERSAS PROVÍNCIAS.

Rendimento dodia I á 16 4:029^690
Dito do dia 47 289$ i 50

cr= *=» «=» «=» «=*

Somma 4:548^840

AVISOS DIVERSOS.
—irinin-, „

Precisa-se saber noticias de Francis-
co José Pedrozo, natural da provinciado Maranhão, falho natural de Epifanio
José Pedrozo, que ha 19 annos se au-
zeutou do Rio de Janeiro, asseutando
praça de grumete. Roga-se a quem
puder dar noticias a este respeito, tenha
a bondade faze-lo por este jornal ou di-
rigir-se á rua do Passeio Publico n. 19
que achará com quem tratar.

No segundo sitio depois da Capellu d;i
estrada de João Oe Barros ha um ex-
cellente novilho para vender-se : a tra-
tar no mesmo sitio.

n
0

DO

A

Guilherme da Costa Correia Leite
declara a quem convier, que deixa porsen bastante procurador nesta cidade
durante a sua curta ausência, ao Sr. An-
tonio Jos(H|odrianPS (le g,„]za Junjor,

Antouio Gustavo líe Mel.lo;JÜt»na,..faz
sciente ao respeitável publico que desta
data em diante se assignara Antônio da
Costa Mello Luua. Pernambuco 17de maio de 1.854

RIO OE JANEÍJ.0.
a

prêmios da 16."loteria
concedida para indein-
nisacão do tesouro pu-blico da prestação men-
sal com que auxilia a
João Caetano dos San-
tos, extrahida em 58 de
maio de 1854.

20:000^000
40:000^000
4:000^000
o.

4 N. 2780
4 » 4154
4 » 2858
4 » 4567
6 » 4599, 2284, 2569

5555, 554 6, 5665 4:000^000
40 )» 28, 495, 2059

2144. 2655, 5074
5155, 5422, 4415

ROUBO.
No dia 14 do corrente foi roubado o

escriptorio do largo do Coliegio ti. 6,donde tirarão uma casaca de panno pre-to nova : quem delia der noticia serárecompensado generosameute no mesmo
j escriptorio.

-">»r>»»iwi*M'«Trwio™, '«^*>«*>«lMa«i»«rMi»«jju«a*«*»atei

Us compêndios de geometria appro-
vados para o uso das aulas de segundo
gráo, achão-se á venda na ófeína de
encadernação do Pateo do Coliegio.
Todos os compêndios velâo uma assig-
natura do autor em manuscripto e feita
na primeira folha verbalmente.

^ O Cautelista tíalustiano d'Aquino
Ferreira vendeu os seguintes prêmios da
segunda parte da sexta loteria a l.eneíi-
cio das obras da igreja de N. S. do Li-
vramento, a qual f„i extrahida em 13
do corrente mez.
Meio bilhete e dous quar-

^ tos iguaes n. 3001 700|)000
Em bilhete inteiro u, 2337 200?/)000
Em vigésimos n. 2667 Í00.j)0ü0
Em décimos n. 2943 100^000

Nicoláo Machado I^:êiT7^7ensri3'e
nm caixeiro, que saiba ler e escrever,
ua sua taberna no Monteiro.

Dá-se dinheiro á jiiroF^tmT^e^oãs
porções sobre penhores de ouro ou pra-tu, a dous por cento : na rua de Hortas
n. 68.

20

60

400 de
4800 de

2000 prêmios

5860,
55, 62, 576

654, 969, 978
4665, 4858, 2274
2448, 247 i, 2978
5265, 5542, 5728
4050, 4298, 4444
5557, 5645,

48, 4 55, 225
544, 580, 555
869, 4060, 4240

4558, 4446, 4450
4448, 4584, 4606
m$, 4790, 4805
4915, 2070, 2224
2554, 2546, 2559
2575, 2661, 2710
2848, 2895, 2896
2956, 2959, 5000,
5485, 5228, 5288
5587. 5564, 5612
5929, 4041, 4122
4444, 4464, 4475
4485, 4549, 4605
4657, 4842, 4846
4905, 5002, 501!
5402, 5496, 5458
5504, 5771, 5967

400^000

200^000

O Sr. José Nunes *de 
Faria não se

pôde retirar para fóra da provincia, sem
que venha á rua do Queimado n, 20
concluir o negocio que não ignora.

. Precisa-se de um oíficial de pharmécia, a pessoa que se julgar habilitada
para esse fim dirija-se a praça da Boa-
Vista n. 28

l

gues Ferreira, tendo de ir

400^000
40^000
20^000

província os !l quartos da

n 111.110Q.m.^jS (i*I

fim do corrente anno, e
"B -n»».«_._ <

jando u
ansacções com a praça,roga aos seus devedores,

venhao quanto antes rea»
lizar seus débitos, antes

. se-ui5:1 i
C3»>

Os possuidores podem vir
receber • os prêmios nas

as em que forão com-

Arrenda-se o engenho Frescondim
na Ribeira de Unna com vinte e dous
escravos, vinte e quatro bois, vinte e cin-
co bestas, com tuoénda onsoutal, assei)-
tamento separado para retame, estufa, e
com safra creada. Os pretendente^ (lj-
njão-se a seo p^d.prietaiiio Feliciimo
Joaquim dos Santos, rua do Hospício
n. 21.

-se a v a os
a

vem
|ys

seg
9 a9

Precisa-se de um portuguez que en-
tenda de ortalice fiara um engenho dis-
tante da capital oito lègoas ; quem pre-tender dirija-se a praça da Boa-Vista
ri. .2S

(BCtffiBKM W-**^^P^PW?537K^7^^^

VENDAS.

Vende-se cobertores escuros de boa
qualidade pelo barato preço dé 800 rs, :
na loja de quatro portas n. 3 ao lado do
arco de S, Antônio.
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PECHINCHA DA ESTAÇÃO.

A 2^)500 | b|pOQ rs.

Na loja u. 17 da rua do Queimado,
vendem-se cones d* casemira de difte-
rentes côrôs com mescla a 2$)5Ü0, cisa-

péos de soda para chuva, fázéíicla mui-
to superior pelo diminuto preço de
6f)000 rs., além d'outras fazendas por
barato preço, que so vende com dinheiro
á vista.

Vendem-se 8 escravos, sendo 2 mole*
cotes bons oííiciaes (ie pedreiro, cie ida-
de de IS a 20 annos, I molatn.de boni*
la figura, que engommii, coze e cozinha,
4 escravas de todo o serviço, 1 dito de
meia'idade, e 1 ne»r-s. de bonita figura

próprio pata lodo o serviço • na rua Di*
reita n. 3.

POSTiLLArf.

No pateo do Collegio loja. que foi dc
livro azul, ventlem-se as melhores pos-
íillas do direito criminal por preço com-
modo.

Na fundição de lerro de D. VV. Bow-
mau na rua do Brum, passando o cha-
fariz continua a haver um completo
sortimento de taxas de ferro fundido e
balido de 3 a 8 palmos de bocea, as

quaes achão-se á vencia por preço com-
modo, e com promptidão ènibareão-se
ou carregão-se em carro sem despeza
ao comprador.

DÔrâes íSe eflaãita a &'$iHHh
Continua-se a vender cortes de chita

¦de barra, cores fixas, pelo barato preço
de 2$)000 o corte : na loja do sobrado
amareÜo nos quatro cantos da rua do
Queimado n. 29.

Na rua do Trapiche u. 14 primeiro
andar vende-se o seguinte : pasta de li rio
Florenlino o melhor ;uiigo une se co-
nhece para limpar os (lentes branquece*
os e fortifica as.gingivas,deixando bom
gosto na bocea e agradável cheiro , agua
de mel para os cabellos, limpa a ças.p,a e,
da-lhe mágico lustre ; agua de pérolas,
este mágico comes tico para sarar sardas,
rugas e embeleza o rosto, assim como a
tintura imperial do Dr. Brown, esta pre-
paracão faz os cabellos ruivos, ou br a ri-
cos completamente pretos e macios, sem
damno dos mesmos, tudo por preço com-
modo.

J
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IMPORTANTE PARA O PUBLICO.

ASTHM

DEPOSITO DE MACHINAS
NA RUA DO BRUM

C. STARR & C. anntineião, que.pa-
ra commodo de seus numerosos trégue-
zes, e do publico em gerai, tem estabe-
lecido em um dos armazéns do Sr. Mes-

quita na rua do Brum nm depósito de
maquinas construídas na sua fundição
d' Aurora. Alli acharão ás comprado-
res um completo sortimento cie moen-
das com todos os melhoramentos, que
a experiência de muitos annos tem mos-
trado aos fabricantes; machinas de va-

por de baixa e alta pressão, tachas de
ferro batido e fundido ; carros de mão,
ditos para conduzir formas cíassucar,
.machinas para moer mandioca ; pren-
sas para óleo de mamona ; arados de
ferro das mais approvadas construcções,
e uma infinidade de outras obras de ter-
ro, que é inútil enumerar. No mesmo
deposito existe uma pessoa intelligente,
e habilitada para receber todas ãs en-
commendas, que C. Sta rir'& C, contan-
do com a perícia de seus oííiciaes-, se
compromettem a fazer executar com a
maior prestesa, perfeição, e èxacta con-
formidade com os modelos, ou instruc-

ções que lhes forem dadas;

En abaixo assignado morador ria rua
da Valia n. J0 tendo padecido per espa-
ço de 13 annos do mal de asthma, pro-
veniente de uma constipaçãu que apa-
nhei quando morei no lugar chamado
Foritá-Negra, no districto de Maiicá,
durante este tempo nunca cessei de to-
mar remédios, uns appii.cados por amigos
meus, outros por professores a (piem con-
soltei ; por fim (lesenganarãome que o
mal não tinha cura, por ser já muito an-
íi&o'; eu nesta triste situação,'com os
ataques contínuos que me persdguião em
todas as mudanças da lua, e co_v o des-
engano de não poder ser mais curado,
esperando a morte a todos os momentos
em que me vin hão os ataques, porque
ficava tão suííocado que perdia a respi-
ração ; e assim que me passava a maior
forcado ataque c-omeçava-mé então uma
tosse tão forte que nem deitado, nem de
maneira alguma podia socegar, e pura
doscançar algumas poucas horas, passa-
va recostado na cabeceira da cama. Ha
sete annos para cá, quando vim para a
corte, fui aconselhado para ir residir
tora da cidade, e de tomar de tempos
em tempos vomitotios de poaia : assim
fiz, porém todo foi inútil. Continua-
vão os mesmos ataques da mesma ma-
neira : já çançádò de tantos sofírimen-
tos voltei para a cidade: nesta occasião
disseião-me què havia um novo remédio
que cura a asthma, e que se vendia na
rua do Hospício ri. 40. Ora en tenho
já gastado lanto dinheiro, e não tendo
obtido resultado algum favorável, pouco
esperava do tal remédio da rua do Hos
picio ti. 40, porém não foi o que eu es
perava, foi a minha salvação. Com-
prei uma garrafa do Xarope do Bosque
que é o tal remédio que lá se vende;
principiei a tomar este precioso e impa.
gavel remédio : desde o dia em que prin

h-becimenti) ao bom effeito ; portanto
recommendo a todos os (pie soffrerem,
assim como eu soííri, que não pereão
tempo em irem á rua do Hospício n. 40
comprar o ineomparavel Xarope do
Bosque, para gozarem do qua estou go-
zando que é a minha perfeita saúde.

Todo o acima referido juro aos San-
tos Evangelhos (pie é verdade ter en
sulírido, *

José Antônio da Silva.
Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1848.
Reconheço verdadeiro o signal supra

feito perante mim—Joaquim José de
Castro.

NO COiNSULTORlO HOMEuPATBICO.
do

DU. P. A. LOBO MOSCOZO.
Vende-se a melhor de todas as obras

de medicina homòeopàthica tir" o novo
MANUAL D" DR. J AII li „£$ traduzido 0111
portuguez pelo Dr. P. A. Lobo Mosco-
zo, contendo um acréscimo de impor-
tantes explicações sobre a applicação
das doses, a dieta, etc, etc. pelo irada
ctor : quatro volumes encadernados em
duos 20Í0ÜO

Diccionario dos termos de medicina,
cirurgia, anatomia, pharmacia, etc. pelo
Dr. Moscozo : encadernado - 4?)000

Uma carteira de 24 medicamentos,
com dous frascos de tiucturas indispen-
saveis 40?>Ü00

Dita de 36 4of)00ü
Dita de 48 5üf)0ü0
Uma de 60 tubos com 6 frascos de

tiucturas. 60?)000
Dita de 144 com 6 ditos J00$)000
Cada carteira é acompanhada de um

exemplar das duas obras acima menci-
o na das.

Carteiras de 24 tubos pequenos para
algibeira. 8?/)000

Ditas de. 48 ditos, 16^)000
Tubos avulsos de glóbulos. J.?)0ÜO
Frascos de meia ouça dé tin

Vende-se riscadinhos francezes finos
rôres fixas, pelo diminuto preço de ]60
cada covado : na loja do sobrado ama-
rello nos quatro cantos da rua do Citiei-
mado n. 2ÍJ.

*

ESCRAVO FUGIDO.
¦"-* ' '" ¦'¦ '-"¦'¦'¦¦ - ' ¦ "—' ...I.. I -»¦¦—¦ ¦Ml...™ |—f

Fugiu do engenho Sibiró do Cavai-
cante a escrava Maria Joaquimi, parda,
de idade de 25 a' 30 annos. baixa, cheia
do corpo, bastante tagaVelIa, a qual cos-
tuma fugir para esta cidade, e por isso
tinha uma pega de ferro : os apprehen-
sores conduzão ao referido eujjenho, ou
nesta cidade na rua da Praia de Santa
Rita ii. 37 aonde serão bem recouipen-
sados.

MOVIMENTO
DO PORTO.

WSèí
¦'**>»'

(tur... 2j)000
Ha também para vender grande quuu-

tidade de tubos de erystal muito fino,
vasios e de diversos tamanhos.

A superioridade destes medicainen-
(.os está hoje por todos reconhecida, e
por isso dispensa elogios.

N. B. Os senhores (pie assignarão ou
comprarão a obra do JAHLí, antes de
publicado o 4. volume, podem mandar
receber este, que será entregue sem aug-
mento de preço.

cipiei a tomar a primeira dose Ijot»o sen-
ti que o remédio começava a fazer*me
bem, não me enganei, fui todos os dias
a melhorar até acabar a garrafa, e ha já
um mez que não sei o que é ataque de
asthma. Deus prolongue os dias de vi-
cia ?io descobridor deste tão precioso re-
médio para bem da humanidade soffre-
dora, assim como eu digo, e sempre o
direi, qne o Xarope do Bosque é um
grande e excellente remédio para as
moléstias do peito.

Esta minha declaração foi feita de
muito tiSníia livre vontade, e em reco-

Vende-se na rua das Aüuas-Verdes
sobrado n. 86, segundo andar, no pateo
do Collegio loja de livros do Sr. Doura-
do n. 6, na officina de encadernação do
Sr. nadre Lemes, na rua Nova botica
(pie foi do Sr. Pinto, no aterro da Boa*
Vista botica do Sr. Manoel Elias de
Moura, na rua do Livramento botica do
Sr. Chagas, na rua do Crespo loja de li-
vros do Sr. Antônio Domingues, na rua
Direita typographia do Sr. Manoel de
Jesus01iveira,l.audar,e no pateoda Sf-n-
ta Cruz botica do Sr. Antônio Joaqjjim
Dias Mendronho, Hytnrió da Conceição
de Mnii„ Santíssima por 120 róis,/ obra
do mui digno vigário Francisco Ferrei-
ra Barreto; Poesias patrióticas recopi-
ladas por Luiz Pereira- Vianna ; Poe-
sias patrióticas liberaes pelo mesmo ;
versos de Nossa Senhora da Penha, da
Conceição, da Apresentação, do Cora-
ção de Maria, de Santa Luzia, e o
Hymno da Cabocla ; e' também os en-
graçados versos dedicados as criouli*
nhas.

FUNDAS.
Vende-se fundas para crianças : na

botica do Pinto, na rua dos Quartéis
n. .12.

Vende-se pelo barato preço de Cf)
rs. chapéus de sol de cores para homem,
os mais modernos que tem vindo de
Paris: lado do arco de S. Antônio h. 3.

Navios entrados no dia 16.

Buenos-Ayres por Montevidéo — 25
dias, e do ultimo porto 20, brigue hespa-
nhol Fomento, de '155 toneladas, capilão
Izidoro Marislany, equipagem 42, em las-
Iro ; a ordem-

Terra Nova — 50 dias, barca ingleza
Miranda, de 556 toneladas, capilão Wil-
liam Williams, equipagem 45, carga baca-
lháo ; a James Crablree & Companhia.

Buenos-Avres, tendo arribado a Monte-
vidéo — 28 dias, e do ultimo porto 22,
brigue hespauhol Invencible, de 219 tone-
ladas, capilão Francisco Maristanny, equi-
pagem 45, em lastro ; a Viuva Amorim &
Filho.

Rio de Janeiro e portos intermédios -.
7 dias e 20 horas, vapor brasileiro Josii-
phina, commandanle o tenente Ponte Ri-
beiro. Passageiros, Pedro Camillo Pessoa,
alferes Aoguslo Garl(*s> de Siqueira Choves,
Geminiano Gomes de)Ci«slro, sua irmãa -e
I filha menor, Dr. Antônio Agripino Xa-
vier de Brito, sua senhora, sogra, \ criada
e G escravos, Antônio José Armando, Pau-
io Augusto Hebrund, G. N. Reyned, vice-
cônsul d'Auslria João Henrique Keqter,
Francisco Leite Bilaucourt Sampaio e -I
criado, Tiburcio Valeriano da Rocha Lima
e -1 escravo, \.° cadete RuGno Vollaire Ca*
rapeba, Francisco Ferreira, Manoel José
u*e Lima, reverendo padre Jacinlho Candi-
do de Mendonça e Bento Joaquim de Me-
deiros. Seguem para o norte, João José
do Monte e \ escravo, alferes da guarda
municipal D. Antônio de S. da Silva, Gui-
IhermeHungugukler, ex-cabo Raymundo
Francisco Coelho, Joaquim Vicenle Malhe-
ral, Dr. Joaquim José de Araújo e \ escra-
vo, José Pedro Paraguassú, sua senhora e
cunhado Sebastião José Moreira, -i ex-pra-
ça do exercito e 29 recrutas. Ficou mais
em Pernambuco 2 praças do exercito, \
ex-praça dito, e \ ex-dita de marinha.

Santa Helena — -16 dias, escuna ingle-
za Lighloflhe liaram, de -167 toneladas,
capitão J. W. Rofe, equipagem 7, em las-
tro ; a Adamson Howie & Companhia.

Mar Pacifico, lendo sabido de New-Bod-
ford ha 55 mezes — Galera americana A-
merlea, de A\S toneladas, capilão L. Fis-
ber, equipagem 29, carga azeite de peixe ;
ao capilão. Veio refrescar e segue para
New-Bedford.

Navios sabidos no mesmo dia.

Maceió — Brigue brasileiro, Amorim,
com a mesma carga que trouxe. Suspeu-
deu do lameirão;

Rio de Janeiro com escala pela Bahia—
Brigue brasileiro Feliz Destino, com a
mesma carga que trouxe. Suspendeu do
lameirão:

Rio de Janeiro — Galeota hollandeza
Maracaibo, com o mesma carga que irou-
xe. Suspendeu do lameirão.
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